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Qual o primeiro pôrto brasileiro 
aprovado no 

"teste de investimento" do 81D? 

, 
PARANAGUA 

Ê com orgulho que anunciamos esta vitória. 
Nosso "Plano de Expansão e Melhoramentos", 
a ser realizado até 1969, aplicará 
11,9 milhões de dólares em dragagens, 
ampliações do cais geral e de combustíveis 
e construção de silos para cereais. 
O Banco Interamericano de Desenvolvimento 
- BID, aprovou nossos projetos e 
já contratou os financiamentos necessários 
à realização das obras. 
Êste é o primeiro programa portuário 
financiado pelo BID no Brasil. É o segundo 
da América Latina. O esfôrço que estamos 
desenvolvendo é a resposta ao desafio 
de uma vasta região continental, ávida 
de progresso - incluindo a 
República do Paraguai, para a qual somos 
"pôrto livre". Estamos orgulhosos. 
Estamos cumprindo um programa de govêrno 
- do Govêrno do Estado do Paraná, 
e do Govêrno Federal, 
~través do Departamento Nacional 
de Portos e Vias Navegáveis 
do Ministério da Viação e Obras Públicas. 
E estamos realizando a nossa vocação 
geográfica de grande pôrto 
da região Extremo-Sul brasileira. 

ADMINISTRAÇAO DOS PORTOS DE 

PARANAGUÁ E ANTONINA 
Paranaguá - Paraná 
Escritório em Curitiba • Edlriclo ASA 
Rua Voluntários dá Pátria 475, l" andar, sala 6, 
fone 4-9010, ramal 76 
Escritório em São Paulo • Rua Conselheiro 
Crispiniano 344, 7' andar, sala 705, fone 33-1343 



nosso 
• 

maior 
capital: 

confiança 
Confiança depositada por um número 
crescente de correntistas que têm certeza de que 
o Banco do Estado do Paraná exercerá 
o mais escrupuloso zêlo na aplicacão de seus 
baveres, além de se esmerar no atendimento 
eficiente, rápido e cortês. 

Banco do Estado 
do Parana: s/a 

PARANA 
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SE T"Al!IALHA 
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O DESFILE DAS RAÇAS - Tôdas as raças. Raças que atu­
daram a construir o Paraná de hoje Nos munidpios dom­
terior do Estado que comemoraram em dezembro a data 
de emancipação polftlca, as etnias que se incorporar~m ao 
nativo na luta pelo progresso e pelo desenvolvimento tiveram 
a sua partfclpaçiio entusfdstica nos festejos realizados. A 
/oto /oi tomada em Paranavaf. A nisei, caracterizada coyi 
trajes ttJ)icoa de aeu povo de origem é bem um simbo 0 
do Parand moderno. Retrata o amor à terra pátria e o 
reapejto àa tradições de seus maiores. 
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ScooEPAR 

ESTA É UMA DAS 370 INDUSTRIAS QUE RECEBERAM 
DECIDIDO APOIO DO GOVÊRNO ESTADUAL. 
A TRAVÉS DA ASSISTÊNCIA TÉCNICA E FINANCEIRA 
DA COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO 
ECONÓMICO DO PARANA - COOEPAR 
APOIO INTENSIFICADO PELA 
ADMINISTRAÇÃO PAULO PIMENTEL PARA ACELERAR 
O RITMO DA INDUSTRIALIZAÇÃO E CRIAR MAIS 
EMPREGOS GERAR MAIS RIQUEZAS E DINAMIZAR 
TODOS OS DEMAIS SETORES DE ATIVIDADES 

O PARANA OE HOJE E UMA SINTESE 00 BRASIL OE AMANHÃ 

GOVÊRNO 
PAULO 
PIMENTEL 
MAIS INDOSTRIAS NO PARANÃ 
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E O AMANHÃ DE ZÉ GALINHA? 

Zé Galinha - por que o apelido? - está 
caminhando há mais de duas horas sob o 
sol forte na estrada poeirenta. Le,·a uma 
garrafa cont café e uma sacola com man­
timentos para o seu pai, que trabalha na 
empreitada de uma fazenda perto de Pa­
raiso do Norte. Os carros le\'antam nu­
\'ens de poeiras, mas Zé Galinha e seu com­
panheiro de tôdas as horas, um fox mesti­
ço. continuam a sua marcha de infantaria 
nessa guerra diária que é o \'l\'er na agri­
cultura. 

Há. mllbare,; de meninos como êle - 12 
ou 18 anos de Idade - na mesma situação. 
O Paraná já é a terceira poUmcla agrlcola 
do país, êle ajuda a construi-la, mas até 
aqui recebeu pouco em troca. Está na es­
cola, mas o que aprende não o habllltará 
para continuar estudando, pois cuna uma 
unidade isolada. Ademais o seu braço j6. 
é convocado para a lavoura, quando não 
está em aulas ou nos raros momentos de 
folga. Vai, dentro em pouco, se dedicar 

inteiramente ao campo. Se ao menos na 
escola êle tivesse aprendido coisas que mu­
da!lsem o modo de plantar e de co~r pa­
ra melhor, um jeito de viver menos sofri­
do, ainda compensava o sacrlflclo. Mas Zê 
Galinha - êle declinou na estrada o seu 
apelido como quem diz o próprio nome ou 
como quem Indica uma le,:-enda - nio tem 
uma sombra sequer de amargura no rosto 
um pouco branco, vestígio de ,·erminose. 
ele confia no que está fazendo, vê que as 
coisas melhoram ainda que lentamente e 
sabe que pode fazer multo, desde que não 
o abandonem. Sua presença na estrada, 
com o cão inseparável, é tradução de um 
esta4o de coisas comum a quase todo o 
Estado na zona rural. Todo o mundo é 
coD11Clente dllllO, mas o quadro merece re­
ftexão quando se mexe no dia 1 • do ca­
Jenürlo. Zê Gallnha existe, como exl&tem 
os vel'808 que poderiam lhe ser dedicados, 
e êle 6 uma parcela numerou ele um Pa­
l'IIÚ sofrido. 

CENTRAL, O RUMO CERTO DO TRILHO 
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ESTATiSTICA NO 
PARANA 

É UM NúMERO 

Da ,ruerrllha entre o cérebro eletr6nlco 
e a Despesa Fixa, na questão do preparo 
dB!I Mlhas de pagamento do funclonalbmlo 
estadual, ficou demon!ltrado que o lngres­
llO do oflclall!1mo na clbemétlca tende a 
ser cada vez mah1 acidentado. O fato 6 
que o carl1111lmo computador eletr6nlco, 
operado pela CELEPAB e destinado a 
atender o govêmo e também solicitações 
do 11etor privado, continua oclo!IO, com um 
aproveitamento de menO!I de 20% de s­
capacldade. Duas questaes elementares fo-
ram eMquecldas pelo poder p6blico: em pri­
meiro lugar a de que se o cérebro se ali­
menta de dadO!I e êstes são escasSO!I e ela­
boradO!I em padrões tecnológicos prlmárioe 
o aparelho está com fome e em segundo 
que não se Implanta uma técnica 11uperlor 
sem que os seus operador.,,,. dominem ple­
namente o mecanismo da anterior. 

As estatistlcas •no Paraná que poderiam 
agora mais do que nunca se aproximar da 
reslldade, pois elas aqui nascem superadas, 
entram numa nova etapa de crlae. Jll8ta­
mente qimndo o Departaemnto Estadual 
de Estati#tlca, em que pese as tremendas 
dificuldades que enfrenta com a e8CJIIINII 
de material e equipamento e de ~ 
treinado, vem produzindo ótimos tralnl­
lhO!I, mais atuallzadO!I e nio com cinco 
anos de atraso como fazia. 

Adquirindo o cérebro sem melhorar as 
condições operaclonals do DEE, o govêmo 
ingressou pelo perlgo!IO caminho da ficção 
cientifica, Já que o aparêlho, conforme o 
atual governador constatou. faz cálcul05 
espetacuJares sôbre a Ida e ,·olta de fo­
guetes em viagem siderais sem ou com 
escala mas não põe em dia as contas do 
funclonallamo. O cplto,o, dado com aquela 
franqueza caracterlstlca do go,·ernador 
Paulo Pimentel, funcionou como 6leo em 
engrenagem: a CELEP AR resolveu siste­
matizar a sua programação e começou a 
pagar eom regularklade se&ores amplos do 
tanclonallsmo como o DEB e a Secretaria 
de Edueaçlo, late bastante complexo ante 
o n6mero de ClOlllllpaçiie8 e de registros 
em cada flella funcional. Mas o Paraná 
espera mala do c6rebro llaclualve para 
aperfelooar o eabeelmento de si próprio 
e pua otweaer c1adoe &epNIII deaUnados 
.. ~• ecoa6mleo e social. 
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SE AQUí SE TRABALHA AQUl TAMBÉM SE FESTEJA 

Dezembro pro,·ou o óbno: o homem do 
norte paranaense é um festeiro. Tanto nos 
motivos cívicos como nos rehg,osos, o po­
vo sam às ruas para festejar. E quando 
não eram êsses motivos, mas apenas um 
bingo, ainda se na que o homem do norte 
é. antes de tudo. um festivo. Alguns so­
ciólogos de beira de calçada Já justifica­
ram o fenômeno· necessidade de evasão, 
de ruptura com a rotina diána e neuro­
tizante dos negócios e dos afazeres que 
se processam numa velocidade que as­
susta o homem do sul e do oeste. Para 
um povo que gosta de extroverter-se nes­
sas oportumdades, o gósto fica, a cada ins­
tante, mais exigente. O futebol tem que 
ser melhor jogado, o bingo oferecer mais 
atrações além dos fuques, a pescaria me­
lhores peixes, os desfiles com fanfarras ca­
da vez mais afiadas e carros alegóricos 

mais onginnis. Em Nova Esperança 
nota dez para o cai taz propaganda dos 
anos da cidade, feito por "Wilson Andra­
de, o Espigão, que vai ganhar cidadania 
honorárin de Loanda por ter bolado a bo­
ta das sete léguas - o espetáculo foi des­
lumbrante e houve até uma situação po­
liticamente delicada quando se disse que 
Paulo e Ney iam se encontrar por lá, mas 
quem quase se encontrou com o senador 
acabou sendo o secretário de Viação, em 
quem muitos teimam vêr um candidato à 
sucessão. Já em Paranavai a festa dos 15 
anos marcou acontecimentos excepcionais: 
inauguração de obras do município, do Es­
tado (armazem da Copasa), titules de ci­
dadania honorária a Paulo Pimentel e a 
Walter Lazarmi, secretário do GERCA. 
Em tódas as cidades havia traços comuns: 

O Campe4o teve o mérito da maior regularidade e da re 
assim que Geraldmo aasumtu O comando té cucnferação ezpertmentada 

•CO. 
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fanfarras, etnias, canos alegóricos. Em 
:Mandaguaçu e em Londrina, c:uja festa 
servm para projetá-la como segundo polo 
urbano do Paraná, apesar cio,; seus 33 anos 
de existência. Outras festas em Rolândia 
- programação excepc10nal que fez lem­
brar a de Arapongas e nas cidades de 
Nova Esperança, Floral, Borrazópolis, Ja­
purá, e mmtas outras mostraram que a 
gente elo norte gosta de festa porque tra­
balha muito 

Em alguns casos, as comemorações trou­
xeram eventos marcantes como o de Para­
navai, por exemplo, onde na programação 
se fez duas competições uma entre violei­
ros e outra de conjuntos íe-1e-1e da região, 
o que é uma demonstração de cultura da 
parte do Prefeito que promove dois tipof 
de manifestações artísticas com sua li­
nha própna. 

ÁGUA VERDE BRILHA, 

GRÊl\110S PERDEM, 

ATLÉTICOS LUTAl\I 

Agua Yerde é o l'ampeão paranaense in­
diS<'utiwl de 196i. Bateu o Grêmio de 
)laringá por 1 a O na deC'isiva noturna no 
Durival cl(' Brito depois de dois empates. 
Gremintes clt"monstraram no primeiro tem­
po da del'isiva maior categoria, C'om ata­
ques t>m massa, mas C'001 a saida de Ade­
mir Fragoso, substituído por Edgar que 
joga <'001 as pernas anestesiadas, e a mo­
difica~o do técnico Geraldlno tlnmdo Te­
teu que prendia O jõgo no melo do campo 
agua,•erdeano, a partida pendeu totalmen­

te para o time da Capital, limitando-se 
0 

Grêmio a defender-se. O craque roá.'ÓJIIº 

foi o goleiro Heitor, o artilheiro RussinhO, 

o lateral Zé Carlos e o meia cancha Natal 

se sobressalra01. 



Ao Grêmio resta o consôlo de cm sei" 
anos ter obtido o trl-crunpconato do norte, 
o bl e um vice estadual. :&.<ite ano, inclu­
sive,, a equipe c-hcgou a lutar o. certa altu­
ra paro. fugir à desclassiflca!,'.ão. 

Outro Grêmio que perdeu 110 último ins­
tante foi o de Guarapuo.va ao disputar com 
o Atlético de ParanaYal em seus domfnios 
1110 dia do H8• aniversário do. cidade e 
quando ,e recuperava o esplendor da-; Ca­
valhadas. Pois apesar da torcida super 
motivada com a festa guarnpuavanu, da-; 
cavalhadas, o Atlétil'o de Parunanll ,·en­
ceu merecidamente por 2 a 1. Houve cor­
re corre e frustratão, mas o Atlético alnd: 1 

acha que é predso , encer uma outra ba­
talha, for-.i. do, campos de futebol, lá na 
Federação porque se conspira para fazer 
de normas regulamentares uma defesa rn­
transponlvel à conquista da equipe intc-­
riorana. O próprio Estádio, Incompleto e 
fora das e:\.igênclas legais, virou um cam­
po de luta de t-õda a comunidade de Pa­
ranavaí. Trabalhando vinte e quatro horas 

Doceiros e confeiteiros do norte parana­
ense tiveram muito trabalho em dezembro 
i:: que além das festas de Natal e fim de 
ano houve o acúmulo dos aniversários de 
dezenas de municípios. Encomendas exó­
ticas foram feitas como bolos de aniversá­
rio gigantes, outros reproduzindo aeropor­
tos e estádios de futebol ou aspectos urba­
nísticos das cidades norte paranaenses. 

O bôlo de aniversário de Itambé foi um 
caso à parte· feito pela Padaria Copaca­
bana, de Maringá, êle reproduzia com ex­
trema fidelidade a praça Rui Barbosa, 
inaugurada também naquele dia, que assi-

por dia, prl'lende-<ie colocá-lo em condlçõi·s 
com Ye!!tlárlos adcquado~. a.ssl'!têncla pa­
ra 5 mil pessoas e etc. E no etc. é que 
está o alho. 

Por falar em Atlético, o de Curitiba, 
não se conforma com a desclasslficaç.ão e 
como tem agortL um prr-.idente Itabilido­
so, o Jofre Cabral SilYa, tudo e5tá -.endo 
feito para evitar n sua 1midu. dlt EspeC'ial. 
Trausfonnou-se o problema lnclushe em 
assunto politico e como u qua-.e totalidade 
de governadores do Paraná (Bento, Lu­
pion, Ney), é constituída de atletlcanos 
a rehlndicnção passou a ser dos líderes 
1>opulares ~mb(•m. Mas para que essa 
luta não flcns'\e adstrita às C'Úpula5, fêz­

-;e um plebiscito nas rua<, no qual o 11ovo 
di<;sc não, de maneira p~magndor11, à haÍ­

d!L do rubro-negro. Só que não se expli­
C'll o que se vai fazer uma vez aprovada a 
fórmula. O 1>resldente 11lnni é obstina­
damente defensor da Lei do At•esso e acha 
que modlfirá-la significa um retrocesso. 

ITAMBÉ AOS 6 ANOS: 
BôLO REPRODUZ PRAÇA 

nula o Ingresso da cidade numa fase de 
conquista de equipamentos urbanísticos in­
dispensáveis. 

Até no pitoresco do episódio se nota a 
elevada dose de objetividade que marca a 
fase atual do municipalismo, voltado para 

realizações sérias. 

Coincidentemente o prefeito Misdei Mo­
reschi também comemorava o seu natalí­
cio, o que veio emprestar maior expressão 
às festividades que contaram com carros 
alegóricos, desfile de escolares e da fan­
farra do ginásio estadual; homenagens es­
peciais da Câmara ao prefeito (título de 

Humildade, educação e levado 
senso de liderança caractenwm Geraldino 
(Geraldo Damasceno). 

cidadão emérito), ao deputado Tulio Var­
gas (cidadão honorário) e aos pioneiros Jo­
sé Joaquim Pereira e Luiz Lopes, já fale­
cidos, que tiveram ruas inauguradas com 
o seu nome. 

Outra homenagem, destacada pelo pito­
resco e que traduz as boas relações entre 
Executivo e Legislativo, foi a oferta de 
uma cadeira do papai ao prefeito :Misdei 
Moreschi pelo presidente da Câmara, Gib­
sen Linhares Monteiro. Justificou o pre­
sente, dizendo que o prefeito trabalhava 
com muito ardor por sua cidade e que a 
cadeira era um reconhecimento disso como 
instrumento adequado de repouso. 

----------------_________ ... 
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CRIAN AS JA PODEM SONHAR QUE COMANDAM TRENS 
E VENCEM O ABISMO DA PONTE 

Neate ftm de ano oa pala de J'uaara 
nlo ftcaram aurpreendldoa com u cartt­
nhaa e os pedldoa a Papai Noel: at6 mut­
tu menlnaa queriam pnhar o NU tren­
alnho, deade os de madeira e de mat,rta 
plúUca aos ei,tricos. :ID que a se1111lbtll­
dade dae crianças, como tambEm a dos 
adultos, estl. fortemente marcada por um 
fato nõvo ocorrido nas festas do 12" anl• 
versãrlo da cidade· a chegada do pri­
meiro trem. 

Desde 9 de dezembro nada hA naquela 
cidade que supere o interease despertado 
pela estação ferrovtéria. Tanto nae ho­
ras de lllÚda e chegada de trens - 8 e 20 
horas - como nos Instante■ de manobras 
de cargas a pequena eataçlo ferrovtll.rla, 
de madeira, ainda desprovida de lnstala­
ções complementares para depósitos e ar­
maún1, é uma atração excepcional. 

A estação trouxe novu perspectiva■ e Is­
so está presente nessa aspiração multo 
comum entre as crianças nos numerosos 
voluntários a futuros chefes de trem, e 
guarda-chaves, no anseio de comunicar-se 
com outras cidades das pessoas maiores e 
na jA. aprecié.vel movimentação de cargaa 
que abre uma nova fonte de recursos para 
escoamento do potencial agrfcola da repl.o. 

Poêtlcamente a estaç&ozlnha ferrovlA.rla 
é uma usina de sonhos, de atendimento a 

uplraQOes aaretla d• cada um• ó que 
daeja eetu4u na otdacle m&lbr, a que 
eapera o namorado e o nlllftlno CllHI ollla 
o tnm, ainda que mmdo a dllMI e cor­
rendo em bitola eetnlta, conto a Clbepda 
do prorre-, e da t,ontca numa nlflc, 
dominada pela atividade ~. 
11:conõmtcamente abre c&mlJOI promtao­
rea: em menoe de uma aemana foram 
cmbarcadoe ctnco vqOea de mi1llo para 
Bernardino de campo1. m com~ tam­
~m o movimento de puaaptroe - 115 
no dia 10, 57 no dia 11, 75 no dia 12, ,e 
no dia 13, 59 no dia 1' - com o que nu­
ela uma nova rotina e uma alternativa 
tamWm valtoea para o traJllporte de pea­
llO&s a tarifa■ relativamente babcu. Mu 
não era 116 mo: o intercl.mbto com outraa 
regtõea ta aoa poucoe N delineando atravá 
de encomendai para Ion,aa dlat&nclu. 
Uma bicicleta fot enviada para o m■pirito 
Santo, vta,jou 1.900 km de JUR&ra e pagou 
a tarifa de NCr$ 12,15. 

Mas quem recebeu a primeira pauagern 
- uma gentileza da d1reçlo da RVPSC, 
através da diretoria ftnancetra - fol o 
prefeito Manoel JON Soares. Era uma 
homenagem carre,ada de 1imbollmlo, um 
praente ao povo e tamWm o reconheci­
mento pela Juta que o governador da cl-

dada • o deputado da ftlllo, J'UGIIIII, ... 
tlllCllldW, _..,.. de IIIHMl,N em­
tatoe - • dlntorl& da ..... ,... ... 
o trem chefUN 1' no dia do .nlttiiii&do, 
o que fol atendido com empenho -,.dai 
do wperlntendente da femwta, ~ 
ll'rancllco Crus. 

o agente da eet&Qlo JllucDlo 80ft -
veto de Ural, onde lel'Yla M Nte ._ -
acha o mcmmento atlllfat6rto. li o aeu 
depoimento tan llllpcnUncla porque aeom­
panhou o nualmento e o deeeMolvlmento 
de outra 11tao5ea. Coleta com Clddado 
08 dadoe utatlatlcoe ll&bfe táfego, rr.. 
q1llncla de unldadea tnmportadoru, che­
gada e eafda de carsu • puaagelroe, por­
que l&be que lao Ari decmlvo para mato­
rea atençOee e melbor equipamento daquele 
termlna1 ferrovfjrlo. 

O aeu colep. de Ctanorte, Antõnlo AraO­
Jo Bueno, eetl. bA 8 anos eaperando o trem. 
ACNdita que tudo depende da ponte IIGlll'9 
o rio Ligeiro e que esta eetarl1 recupe­
rada dentro dos prazo■ prevlstol - 8 a 
9 m- - com o que pa.aari a comandar 
o tntercàmblo de mercadorlaa da 4rea de 
cruzetro D'Oeste, Umuarama, Guaira, ln­
cluaive com 011 1erviçoe de conexlo com 
tranaporte rodovlérlo como jA. ee fazia em 
Doutor Camargo e acontece agora em 
Juaara. SEGUE 

REPENTINAMENTE O TREM SAIU DA MATA E OS MOTORISTAS, 
QUE SE ENCONTRAVAM NA RODOVIA AO LADO, 

O CONTEMPLARAM COM SURPREZA 
É QUE ANTFS DE JUSSARA NASCER JA O FSPERIA V AM. 

ens de nn,el no dia da Inauguração foram colocados f1114rdas fmprot,iaadoa. Dorat1mlfe é preciso haoer cai-1::J.
0
r":s:f chefes de trem sabem que ci aproztmação de uma delas, além da carga de alarme, é preciso redwdr a velo­

ctdade da mdquma. 
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AS EMOÇõES DO DESCOBRIDOR (HOUVE QUEM SE LEMBRASSE 
ATÉ POR EXAGÊRO DOS ASTRONAUTAS) TOlvIARAM CONTA DE TODOS: O 

TREl\í VENCIA PELA PRIMEIRA VEZ A PONTE SôBRE O RIBEIRÃO FERRAZ. 
É QUE NINGUÉM ESQUECERA QUE A ANTERIOR FORA DEMOLIDA 

E AFOGADA NO RIO. 

Não só Jussara, mas municípios visinhos estiveram presentes à chegada do trem. Houve discursos e desfile escolar, 
inclusive com numerosos carros alegóricos. 

NP 



A vzda de Jussara se modifica a chegada e a partida dos trens ainda mantém' 
o seu poz,o cm cuforza . . Ao lado, o Super~ntendente Francisco Cruz, o deputado 
Leopol~~ Jacomel e o p1 efeito Manoel Jose Soares. O deputado e o Superinten­
dente Ja foram /en-ovzarzos. como telegrafistas. dai a satisfação dupla do depu­
tado de presenciar a chegada do trem na região que representa e a de manter 

contacto com dirigentes ferroviários. 

A CIDADE QUE RECEBEU O TREM 
SE PREPARA P.ARA TER O ASFALTO 

O prefeito Manoel José Soares vive ain­
da as emoções dessa mudança operada en1 
Jussara com a chegada do trem. Mas es­
tá consciente dos problemas e das respon­
sabilidades que um nôvo instrumento des­
sa ordem acarreta. Conhece a experiên­
cia da penúltima estação, Doutor Camargo, 
que pelo efeito polarizador da estrada de 
ferro e sua então condição de fim de linha 
se transformou em ponto de atração de 
desajustados de tôda a sorte que vivem 
em busca de assistência médica e de tra­
balho, um ônus inevitável do progresso e 
que deve ser enfrentado corajosamente. 

Seu Manoel é um homem simples e prá­
tico. Percebe que a cidade assume res­
ponsabilidades graves e procura cuidar_ dos 
96 quilômetros de estradas mumcipais a 
seu cargo, como o demonstrou nas festas 
ao inaugurar a Estrada Marapuama ao 
Bairro São José. onde construiu, aliás, a 
Escola Nossa senhora Aparecida. Inaugu­
rou pontos de estacionamento de veículos 

no centro, o que indica a sua confiança 
de que o asfalto da estrada Maringá­
-Umuarama deverá chegar até lá o ano 
que vem, razão porque precisa melhorar 
os equipamentos urbanos da sede. Deu 
Instalações condignas à Câmara Municipal 
em prédio próprio, onde ahás instalou tam­
bém a Biblloteca Municipal, já contando 
com mais de 800 volumes. Essa biblio­
teca já nasceu com função definida ao 
abrigar a 1'1 Exposição Cultural de Jus­
sara. Na gare ferroviária inaugurou a 
escadaria municipal «Antônio Davanço» e 
no centro ainda o cruzeiro luminoso da 
Igreja Matriz, a Praça Manoel Ribas e 
implantou a Feira Livre com o objetivo 
de baratear o preço dos gêneros. Quanto 
à questão social ainda nas festas mostrou 
o empenho de sua administração em enca­
minhar corretamente o problema, quando 
lançou a pedra fundamental do hospital 
da Associação de Proteção à Maternidade 
e à Infância. 

• 

A mocidade jussarense tem agora dois lugare_s para sonhar: a praça Manoel Ribas 
e a estação ferroviária. A pracinha - Jóia - _toi um dos grandes feitos da 

administração Manoel Jose Soares. 

NP 

GANHOU TAMBÉM 
MAIS UMA PRAÇA, 

A CÂMARA E A 
SUA BIBLIOTECA 

Manoel José Soares é baiano como o 
presidente da Câmara de Vereadores. An­
tônio de Souza, reeleito pela quinta vez 
para o cargo. Ambos pioneiros como o 
foram Antônio Canaro e Pedro Pardo que 
estavam entre os primeiros fundadores. 

Antônio conta que onde hoje roda o 
trem rolava a bola de futebol. <- Intro­
duzi aqui a primeira bola de futebol que 
fUI buscar em Maríngá. Jogava-se fute­
bol na Esplanada da Estação. Já naquela 
época o terreno estava preparado para 
receber as linhas que demoraram além do 
esperado mas vieram em tempo de servir 
Jussara a ampliar o seu progresso.> 

De 1963 para cá triplicou o número de 
alunos, o que significa também ampliação 
da rêde de atendimento que consta de Es­
cola Normal Colegial, Escola Normal Gi­
nasial e Grupo Escolar e 19 escolas rurais. 
a maior parte construidas e reformadas 
na administração atual. Preve-se nôvo 
aumento para 1968. Café, milho e ce­
reais - - e um plantel bovino e suino bem 
desenvolvido - constituem os fundamen­
tos da economia jussarense. que conta ain­
da com fábrica de conservas, 2 serrarias. 
5 olarias, máquinas de beneficiar arroz 
e café. Um comércio movimentado, com 
algumas emprêsas de porte médio e du_a~ 
agências bancárias --- Banco Comerc~al 
e Nacional de Minas Gerais - também 
se incluem no seu cadastro econômico. 

A administração de Manuel José Soar~s 
estêve mais voltada para os setores nmus, 
tanto na parte de ensino como de e_stradas. 
Agora cuida de melhorar as condu;ões do 
centro prevendo a intensiflcaçào do mo­
vimento na sede para comerdalização dos 
produtos da região com apoio no escoa­
mento ferroviário. Dai as melho:as nos 
meios fios, calçamento, arbonzac:;ao e o 
embelezamento das praças. 
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. , - ~ 
Doutor l amal'go J:t n~w e 

rnai~ fim lk 11111~:t 
fr:>rr wiária. (Jnnndo no dm 
\ de fü,zembro a composi(>ão 

pas~ou. ài=- 9 horas e 5 
minutos pela estaçãozinha, 

a cidade sentiu que 
terminava a glória, mas 

também o amargor de sei· o 
último ponto dos trilhos. 

O agente da estação, 
Valtenor Batista, por uns 

1nomentos, recordou o 
fastígio dos primeiros dias 

de dezembro de 1965: 
durante vários meses a 

população ia lá para ver 
quem chegava ou partia. 

Depois. como a Estação fica 
a cêrca de 2 quilômetros 

da sede, o interêsse foi 
caindo e Valtenor se 

habituando à solidão, pois 
alí permanece o dia inteiro 

e agora, com a ida do trem 
até Jussara, aumentou o seu 

isolamento. 
Valtenor está só na Estação de Doutor Camargo. Quando vierem 

os armazéns, ao menos terá companhia de outros funcionários. Lembra-se do 
fastígio inicial da ferrovia. embarcou 53 vagões em 15 dzas. 

DOUTOR CAMARG0 
() pr<:feito Alquirino Bannach entende 

que essa mudança trará aspectos bons e 
nuns ao mesmo tempo à vida da cidade. 
Não sendo mais fim de linha, a cidade 
perde a movimentação de cargas entro­
sada ao sistema rodoviário. Deixa de car­
rear os apreciáveis contingentes de pro­
duçáo para movimento na linha que flca­
rll.o em Jussara. Mas deixa, em compen­
sação, de constituir-se numa espécie de 
pátio de milagres com dezen8Jl de doen­
tes de outra.'l cidades e até de outros Es­
tados procurando os serviços asslstenciaJe 
da romunidade. Houve ocasiões em que 
forum atendidas mais de 40 pessoas num 
fú dia na Prefeitura, tódas se valendo da 
ftrrov1a, poiB é tJablda a relativa franquia 
dv <·hnma.do .e! tema de .. passes-, adotado 
po1 autoridade locai para transportar 

A PENÚLTIMA ESTAÇÃO 
indigentea e necessitados de um lado para 
outro. 

Embora seja agora a penúltima estação 
- e deseje transformar-se apenas num 

ponto intermediário da linha que vai a 
Guaíra - - Doutor Camargo ainda tem rei­
vindicações no setor ferroviário. Acon­
tece que a despeito dos numerosos ofícios 
e memoriais e~caminhados até hoje, a 
•gare» ferrovlána não conta com insta­
lações adequadas sequei• para a sua fun­
ção de movimentar cargas, pois c·nrel'e de 
armazénij e depósitos. Quanto ii. rcl'ep­
çào de passugeirns então nem se fala: 
falta água e em conseqüêneia as insta­
lações sanltárius ~ de madeira velha e 
mal sltuudas deixam multo a desejnr. 
A falta de armazém e depÓl!ito para as 
cargai:; próprias da região, como O milho, 

cria entraves desagradáveis aos produto­
res e ao comércio. 

- 1\1:as o trem veio trazer progresso 
sem limites para nós. Até mesmo naquilo 
que já mostramos ser negativo - - o dralll 9 

da assistência . foi-nos habituando a en· 
frentnr a realidade da dor e estabeleceu dº 
os meios de levar a outras cidades 1:1111·" 
equipadas êsses necessitados. Cumpn~! 
ainda cumprirá, à proporção qu~ a li . '. 
fôr nvançamlo a missão ele fune1onar "ª 
mo mola ela 

0

produção, dando mais pro­
gresso a Ulll:.L região apegada ao trabaJhO. 

O prefeito esclarece que Doutor C:1;l!l!U"d~ 
t ,n1 'lu:I ç go se recusa a ser mernmen e lua • _e •m. 

bencfkiãrla ele l':lminhos de pass:igt 
0 Razão porc1ue Hl'ha qu,• qunnto innl<'r 

1 ili • e pr :i fluxo de transporll• pPlos ti \ü~ clhor 
estradn, hoje de po e lama ,erá n1 

para tod,1s. 



O FEPL\DO l◄'IC'OU 
PARA Al\IANHÃ 

nont?r. l'nmnrgo, 11 penúltima cstnçi\o 
f •rnw1artn, t rnnsfc1111 parn 1 !l68 o festejo 
d,• 11111n•r,;ario. 1n qm• o SC'll krcciro ano 
rlc fundnçuo ocorrido n 14 de dC'zcmbro 

nem fe1 indo foi e isso porque éslc nno 
umn g~(lnct,, festa marrou cm 9 de maio 
n l!goçao ela luz da COPEL. 

Ic nada como marcar as paHsng<'nll 
<lo>< _anos C'Olll obras! - rliz O prefeito 
Alq111rlno Bnnnach, cnlarincnsc de Papnn­
dtn-a, mostmncto que o município nf10 pocte 
ler motn-os. para lamentações: t'm l!)Gfí 
ganhou ª. hnhn férrea (embora ntê hoje 
~steJa rc1v~nd1cnndo armazéns actcquaclos 
)lllltO à. Rl<F), ('111 1967 a luz da COPI<]L 
(o. ilumu~a~ão pública ê tôda de H'unpad11s 
de mercuno) e cm 1968 dc,·e receber o 
asfalto. 

A conYicção ele que o asfalto \'irá ê 
gencraltzada, atingindo o trecho entre a 
cidade e l\Iarmgá em tempo record, que 
deverá ser. ata~ado antes, não só por cau­
sa da localtzaçao, mas cm vista igualmente 
de o solo da região ser de terra roxa 
o que agra\'a as condições de tráfego com 
chu\'a. 

Assim há a certeza de que também o 
quarto ano como os anteriores marcará 
um grande acontecimento hgado a sen1-
ços públicos, da União e do Estado. Isso 
porque, no que diz respeito ao âmbito mu­
nicipal, sempre há novidades o abaste­
ciment~ de água, por exemplo, que conta 
com tres poços semi-artesianos. uma caixa 
na praça Brasil e outra em construção. 
Há capacidade para 176 mil litros. A 
rêde é muito restrita por enquanto. Entre 
dezembro e janeiro pretende-se inaugurar 
os telefones e telégrafos, com a Munici­
palidade dando o prédio e ajudando na 
manutenção. 

Na parte de equipamentos urbanos e 
paisagísticos a cidade já recebeu: levan­
tamento topográfico e altimétrico, praça 
Brasil (em fase de acabamento), arbori­
zação públlca (metade do centro já aten­
dida), calçadas e meios fios. 

Há entusiasmo em todos os setores da 
pqpulação - empresários industriais e 
comerciais ou agropecuários - ante o de­
senvolvimento de Doutor Camargo. 

SEGUE 

Em três anos, Doutor Camargo já é um municipio muito bem equipado. Tem 
linha ferroviária, recebe o asfalto no ano que vem e nêste ano recebeu a energia 
da COPEL, Depois disso vieram as luzes a mercúrzo e as melhorias urbanísticas 
no centro onde o refúgio da avenida central ajuda a compor e definir a paisagem 

urbana, devidamente ajardinado. 

O crescimento demográfico vai obrigando a Prefeitura a cnar escolas. No ano que vem com o loteamento de área 
da reserva da Melhoramentos construirá mais duas unidades. Já ergueu 6 unidades e reformou outras. Numa delas 
(foto à esquerda) funciona o ginásio que forma a sua primeira turma no ano que vem. O apoio do governo estadual 
é decisivo. Na foto à direita, aspecto da Estação que ainda não está devidamente equipada. Doutor Camargo acha 

que é mais demorado esperar os armazéns e instalações adequadas para a Estação do que aguardar o trem. 

NP 
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l\'a foto acima a Praça Brasil, centro nervoso da cidade. No meio uma das 
caixas d'água. No logradouro foram feitos melhoramentos nos passeios, ilumi­
nação e jardinagem. Está um brinco o cartão de visitas do município. Embaixo 
outra obra da Prefeitura. Com mazs uma caixa elevada fica inteiramente coberta 
a necessidade de água da séde. Em todos os cantos há uma obra. No ano que 

vem devem chegar telefones e o telégrafo. 

Ocorre que a d<lnrJe manté 
neirlsmo em pleno fres<·or Srn ° •.e,, hl 

2 
• ua p ,. o. 

~11Jlou po I n 1 mil habltAntP 0 P11lijr:~ 
na sede. P11rn nlío dbpPrsar \ corn 3 mi' 
seu labor <· d:1r mostras larnb/rut0a do 
camente, d<' sun força, a r·ornu -rn. Pollli. 
trou de corpo e almn nn "ª;ida,1., tn. 
aumento do col/\gio eJeltrmiJ 1 Pnnha, ~, 
Atualmente são três mil elelt ''' E~tad,i 

1
. . ore: e .__ 

ca-se amp iar cons1deràvclmcnt •us-
légio com o objetivo de poder : ("te to-
alto ainda. ª ar ma 

Em arrecadação municipal Do 
margo ainda não conta com 'urn utor <.:a. 
to forte em que pese o impresio;,~~~rnen. 
lume de obras na sede e o ataque à e Vo­
rodoviárin s e a escolas isolaclafi ond 3 

obr'lli 
tru1u 6 unidades e reformou o~tra/ ' 0ns-

A previsão de 1967 é de 200 rn··l 
zeiros novos e será levemente ultra cru. 
sada. Para o ano seguinte a previsã Pas: 
de 315.400 mil cruzeiros novos. 0 ° 1ga 
não dá uma e;ontribuição decisiva e 11 

1967 não passou de 45 mil cruzeiros em 
vos, esperando-se que em 1968 ati~o­
~ mil. ~ 

Os bancos _do E&tado do Paraná e Na. 
cional de Mmas Gerais atuam def'isiv . 
mente no financiamento das atlvidad: 
pr_odutivas e d~o _ cobertura tanto à indús: 
tria e ao comercio como à lavoura e aos 
serviços públicos. • 

Em matéria de produção, a coqueluche 
é o milho A previsão da safra é de 200 
mil sacas O café, 90 mil sacas em cõco· 
a soja, 75 mil; arroz, 30 mil. • 

A pecuária começa a entrar em expan­
são com os estimules governan1entais: 
1. 800 bovmos e 6 mil suínos. 

Há 4 máquinas de arroz, 4 de café 2 
serrarias, 3 olarias. 2 marcenarias, 1 fá­
brica de doces, 5 restaurantes 1 hotel, 4 
unidades atacadistas, 25 de porte menor. 

No setor escolar o ano que vem haverá 
problemas: acontece que a reserva da 
Companhia Melhoramentos - cuja atua­
ção em prol do desenvolvimento da cidade 
o prefeito faz questão de enaltecer -- vai 
ser em parte loteada e isso obrigará, no 
mínimo, a construção de mais duas um­
dades escolares. 

O ginásio em 1968 formará a sua pri­
meira turma e no decorrer do próximo 
exercício a situação será levantada para 
o estabelecimento de novos cursos, a fim 
de que a juventude local não precise des­
locar-se da sede para ir a aulas em ci­
dades próximas. :No ensino a mumcípah­
dade mantém 33 professõres. pagando-lhes 
50 cruzeiros novos por período. 

A RÊDE DE ESTRADAS 
DESLANCHA El\I 1968 

Grande até aqm foi O esfôrço desen\'ol­
vido na parte rodoviária. ~ que mesn:0 

não dispondo ainda de equipamento pro­
prío, a administração de Alquiríno Ban­
nach tem estabelecido ligac;ões básh'as e~­
tre a sede e as novas frentes de produçao 
abertas. Foi o caso rerente da ._.strada de 
8 quilômetros ligada à Reserva da Co~i­
panhia Melhoramento,-;, Responde pe,a 
conservação e retificações ele trai;ado d~ 
mais de 100 quilômetros de rodo\'ias. das 
quais luta pela estadualização do trechO 
Doutor C1unnrg-o-Ivatuba. 

A cidade está muito bem servida poli­
ticamente: o deputado federal Leon Peres 
e o estadual Tú!io Vargas, líder do go-

NP 
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,·êrno, tém cindo hon cob,•rt nrn nos tnt e• 
rC~Sl'.'S dn rel,:"iiio. Leon Pl'l'l'~, por r-x.crn­
plo, l'ncnminhou l'cntrnnR de li\'ros que j,I 
constitue111 <' pnrnciro ncl-r,·o rla Biblio­
tecn l\hmidpnl <.'m orgnnizaçào. 

A cnnu11·:1 rlc Vcn•ndon•s é outrn peçn 
1mport1rnlc do progresso. Aprovando n~ 
no,,as ml'didn,i e tomando in!cintivus vn­
hc,sas, o legislali\'O tem cumprido n sua 
mis,:lo com ndmirá,·el prestezn , n(irmn 
o prl'feilo. 

Presidida pelo verendor Izidoro Man­
z:mo Vargas, é romposta pelos srs. Os• 
,·aldo D11ltiba. Francisco D01 ta de Olivct• 
rn, . Pedro Cnvalicri, Antônio José Guino, 
.Tose Gomes de Oliveira, Mario Sibin, Jus­
tino lltnrcuc10 e João Balc'oni 

Coopera também com o dc;cnvolvimenlo 
da cidade o ,·ice-prefeito Antônio Garulti 
Catlo. 

N~ parte rccrcath-a a maior aspiração 
é a conclusão do Ivuí Tênis Clube arro­
jada iniicaliva. Em espot tes, o ];refeito 
considera pnoritáno concluir o Estádio 
Municipal o ano que vem 

DOUTOR CAMARGO 
NÃO PEDE MUITO 

Doutor Camargo não reclama demais do 
go\'érno. Assume responsabilidades peno­
sas ao atacar obras como a do serviço 
de água, a das estradas. do ensino e do 
eqmpamento urbanístico. Pretende no en­
tanto que alguns empreendimentos funda­
mentais como a ligação asfáltica da es­
trada oficial com a praça Brasil receba 
as atenções que merece do govêrno esta­
dual já que tal cometimento exige recur­
sos acima das digpombiildades financeiras 
da Prefeitura. Espera receber, de acõrdo 
com le,·antamentos já feitos, as 6 salas 
para o ensmo prunário e um põsto de 
saúde. Valendo-se das unidades instala­
das, quer fazer funcionar ainda uma Es­
cola de Comércio e uma Normal Secun­
dá.ria. 

Alqmrinn Bnnac-11, prr/f ,to dt 
Doutor ('amaruo, acrfrl,ta qur 
196R !Uni o nuo do a.,/aHo ,Uarrn· 
mi-<'1minrtc-('muarama, com o q111 
1>orlt•rd comemorar ott -'1 rmo., dt• 

nutonomio f('st,rnnH nt( 

Calçamento: tôda a área 
central está em obras. A 

arborização exige cuidados 
especiais. Jt a véspera do asfalto 

que virá logo que se ligue o 
pavimento da estrada 

Maringá-Czanorte-Umuarama 
à sede. 

As safras são promissoras 90 mil sacas de café, 200 mil de milho, 75 mil de soja, 30 mil de arroz. Há uma crença 
generalizada no potencial da economia da região. Boa rêde rodoviária é fator básico para o escoamento dessa pro­
dução. Mais de 100 quilômetros de estradas estão sob a responsabilidade municipal, sendo que um dos mais recentes 

trechos atacados foi o da ligação Doutor Camargo-lvatuba, que o prefeito pretende seja estadualizada. 

NP 



O centro de Tapejara (avenida Rui Barbosa) vai se definindo e a Prefeitura está presente e'"! tudo. No arruament!), 
nos postes que conduzem a luz que ela própria fornece (aguardam a da COPELJ, na ar~o~izaçao .. Com uma populaçao 

de 30 100 pessoas, 6 mil das quais na sede, Tapejara reclama serviços publtcos eficientes. 

f 
~ 

lfüll ~U(ANTll E !ND'JSTIUAL DO PAIV\NA S/A 

A safra de café prevista é de_ 300 mil sacas, mas_ a lavoura se 
diversifica e espera-se 150 mil sacas de amendoim, 80 mil de 
milho 90 mil de soja e 50 mil arrobas de algodão. Essa 
pujante produção promove o desenvolvimento de Tapejara 
com apóio da rêdc comercial, o banco, o Pôsto Brasil e deze­
nas de estabelecimentos comerciais e máquinas de beneficia-

mento de produtos agrfcolas. ,, 
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asfalto 
chega 
que o 

antes 
trem 

Enquanto Doutor Camargo e Jussara receberam o trem 
antes do asfalto, TapeJara acredita que a rodovia pavimen­
tada vencerá a corrida com os trilhos na região O prefeito 
Loires Jakimiu vê com entusiasmo a aproximação de tempos 
melhores: o própno transporte ferroviário já pode servir os 
mterêsses da região e a estrada, com a sua progressista cons­
trução, injeta um certo otimismo num povo que tanto se sacri­
fica nas épocas de chuva ou de poeira. 

E se há assunto que interêsse a gente do município é o 
relativo à estrada. Em primeiro lugar porque é um dos setores 
que merece maior atenção da admmistração murucipal com 
sua rêde de 320 quilômetros sem contar certos cammhos vicí­
nais que servem de qualquer forma para o tráfego comum. 
Em segundo lugar porque Tapejara em linguagem indigena 
significa Senhor dos Caminhos, o que a realidade confirma 
not:i-~amente nos últimos anos. Ocorre que a cidade tem uma 
pos1çao mmto estratégica nas comunicações entre as zonas 
de maior produção de todo O Estado. o próprio govêrno 
estadual tem apoiado algumas interligações, como foi o caso 
da existente entre a sede e Bernarde!lI. Nun1erosas pontes e 
boeiros foram ultimamente construídos. Um equipamento de 
boa qualidade, ao qual se dá O má.ximo de aproveitamento, 
está mobiliza.do no setor: um basculante Ford 1967, pá carre­
gadeira Massey Fergunson 1967 e motoniveladora Adams. 

Outro setor que absorve grandes investimentos do ~er 
municipal é o ensino, já funcionando o ginásio .:Olavo Ferreu-a 
da ~ilva:,) (que em 1968 forma a sua primeira turma) em 
prédio da Prefeitura. Projeta-se O funcionamento da Escola 
Normal Ginasial e há um grupo escolar na sede e 32 unidades 
isoladas, ~otalizando 1.680 alunos. Em andamento, em fa~~ 
de conv~mos, a construção do ginásio com 12 salas (NCr$ 
mil cio Estado, NCr$ 80 mil da Prefeitura) e seis casas escolares. 

- Aqui tem que ser nu. bas~ da estrada e da escola: 
A energia nós fornecemos com gerador próprio, mas espe~ 1º: 
para logo a do sistema COPEL E tudo tem que andar assin 
porque crescemos mmto depres~a pelo trabalho dns 1.340 pro· 
priedades rurais e do nosso comércio e indústria. . iu 

Assim pensa e dessa forma age o prefeito Loires Jnkim : 
homem do sul, União da Vitória, e que criou ralzes par.t ficai 
em Tapejara, onde estão sua cspôsa e filhos. 

NP 



E explica os resultados dessa produção, fazendo uma esti­
mativa da safra próxima: 300 mil sacas de café em cõco, 
150 mil de amendoim, 50 mil de mamona, 80 mil de milho, 
90 mil de soja e a excepcional ocorrência de 50 mil arrobas 
de algodão. Isso ativará a Indústria (6 máquinas de café, 
8 serrarias, 12 beneficiadoras de arroz, 5 marcenarias, etc.) e o 
comércio (210 estabelecimentos, dos quais 10 atacadistas) e 
movimentará os meios de financiamento até aqui confiados ao 
Banco Mercantil e Industrial do Paraná e que se reforçará em 
breve com a agência do Banco do Estado. Prevê-se um orça­
mento municipal da ordem de 456 mil cruzeiros novos, quando 
êste ano chegou a 236 mil, superando fàcllmente a previsão 
orçada em 196 mil. 

- A cidade tem condições para esperar boa retribuição 
do Estado. Em 1967 a arrecadação estadual, só do ICM, até 
julho atingia 374.30 mil cruzeiros novos. Aceitamos a redis­
tribuição de encargos que o governador do Estado tem com 
muita justiça apregoado. Porlsso fazemos os convênios e assu­
mimos grandes responsabilidades no ensino, nas estradas e na 
parte urbana. 

o prefeito é um homem tranqWlo, nio gosta de atitudes 
emocionais e de preu6es. Conta que encamlnhOU a proposta. 
pera 08 serviços de água. e esgõto, 4.ue aa operaç6es atuais 
de co1ocaClo de ~ floll vlllam, o aafliltamêiltO da avenida 
pri.Dclpal e que o pOeto de 8',1fde va1 ~ coin a aua viatura, 
obtida pelo ~ ~o gr,olf A construção 
doe pddlGi!I da •P,N•~ ie PoW!tlt I outro obje-

t!V4>....,..... * 
A 

Assentamento de meios fios na rua central. Acompanham 
as obras (foto ao lado) o prefeito Loires Jakfmfn, 
o vice prefeito Nelcfdes Antunes de Almeida e o presidente 
da C4mara, vereador Abnoel de Castro Rezende. A Prefeitura 
funciona em instalações adequadas (foto em cima) e veio 
inclusive a melhorar o gabarito das construções na rua 
mais central. 

A a4minlatração está voltada para o radoviarfsmo. A ligação 
Tapefara-Bernardelli (foto em cima) necessitou de vários 
boefroa e pontes, mas contou com a colaboraçc1o do govêrno 
ata4uà1. O muntcfpfo conta com mais de 200 quil6metros 
i!e eatnzda8 fl011GS e reff/fcada, nas quais se aplicaram 

a e 3 JJ07&tes. A estrada que liga a 7'unefras numa 
20 qidl6metf'oa (foto einl>afzo) i uma delas. 
ffllda atrumte no mmdcfplo i Olaoo Ferreira da 

onmcfe contribtdçlo tambma no setor das 
K'hoK1'7/ e Paulo Comargo s4o outros 
ngl!p. 





A antena da TV-Iguaçu, localizada no 
ponto mais alto de Curitiba, já emite 
imagem e som do Canal 4 para os 
tele-espectadores do Paraná, Todo o 
equipamento da nova emissôra de TV 
foi importado da Inglaterra, das 
famosas fábricas Marconi. A programação 
da TV-Iguaçu, pelo cuidado com que 
foi elaborada, já obrigou às 
concorrentes de Curitiba a melhorarem 
as programações de 1968. 

Detalhe da mesa de contrôle da mais nova estação de TV do Paraná. Equipamento 
de primeira qualidade e técnicos competentes asseguram lugar de primeira linha 

à TV-Iguaçu, entre as congéneres do Pais. 

TV-IGUACU • 

CANAL 4 
Imagem do nôvo Paraná 

O Paraná tem uma nova imagem. A 
TV-Iguaçu, canal 4, de Curitiba, foi inau­
gurada no dia 28 de dezembro. Uma festa 
das mais alegres, com participação maciça 
de público e presença do que de mais fino 
existe na sociedade paranaense, marcou o 
início das atividades comerciais da nova 
emissôra de televisão. A presença de 
grandes astros do vídeo nacional, desta­
cando-se Wanderleia e Wilson Simonal, 
marcou, no grande "show" realizado no 
auditório da Sociedade Thalia, o espíri­
to que orienta a alta direção da TV-Igua­
çu: não poupar esfôrços para dar aos 
tele-espectadores do Paraná programas 
da melhor qualidade influindo, inclusive, 
no aperfeiçoamento da televisão parana­
ense, estimulando as emissôras concor­
rentes a melhorarem, também, as suas 
programações. E êsse fenômeno já co­
meçou a ocorrer. As duas outras TVs 
de Curitiba, antes mesmo da inauguração 
oficial do Canal 4, já anunciavam para 
1968 linhas de programação de muito 
melhor qualidade do que as que vinham 
sendo exibidas nos últimos anos. Já ai, 
portanto, a presença da TV-Iguaçu de­
monstrava a importância que vai ter no 
cenário das atividades do vídeo para· 
naense, tanto em relação à mentalidade 
empresarial como no mercado de traba­
lho, com novas oportunidades para os va­
lôres artísticos da terra. 

Montada em tempo recorde a nova te­
levisão do Paraná é, na opinião dos téc· 
nicos. o que de melhor existe no Brasil. 
O equipamento é homogêneo pois tôdas 
as peças são da fábrica Marconi, da. In­
glaterra, a mais famosa organização mun­
dial fabricante de equipamento para TV. 
A única outra. emissôra. brasileira. com 

equipamento semelhante, em sua totali­
dade, é a TV-Rádio Jornal do Comércio, 
de Recife, que está operando, porém, há 
mais de 10 anos, com grande parte do 
equipamento já ultrapassado. 

O fato mais importante que se destaca 
com a inauguração da TV-Iguaçu, Canal 
4, é a confiança demonstrada pelos in­
vestidores que subscreveram o capital da 
emprêsa no mercado paranaense. Na rea,. 
lidade, o panorama do mercado de TV 
no Brasil, nos últimos anos, não é dos 
mais animadores. Segundo os dados pu­
blicados na revista Visão, na edição em 
que é analisada a economia brasileira 
nos últimos anos, duas das três emisso­
ras de TV do Paraná estão em boa posi­
ção econômico-financeira. se comparadas 
com tôdas as demais TVs do Brasil. En­
tre as emprêsas de televisão que deram 
bons lucros em 1966, segundo o veículo 
citado, estão a TV-Paraná, Canal 6 de 
Curitiba e a TV-Coroados, Canal 3 de 
Londrina. O fato é significativo e mos­
tra a pujança do mercado publicitário do 
Paraná. Em contraste, um estudo recen­
temente concluído pelo Departamento Na­
cional de Telecomurucações - DENTEL, 
mostra que, na Guanabara, pujante cen­
tro industrial, a situação das emissoras 
de TV não é das mais animadoras. As· 
sim é que, o "deficit" das cinco emissô· 
ras daquela cidade-estado atingiu, em 
1967, a cifra. impressionante de 700 mi­
lhões de cruzeiros velhos por més, quan• 
tia necessária para manter em funcio­
namento duns cmissôras de grande porte. 
Os elementos acima mostram a confian­
ça demonstrada pelos empresários da TV 
4 no mercado publicitário parnnaense, por 
sua vez, reflexo da pujança da economia 
do Estado. 
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O Estatuto do 
Magistério 

dará ao 
professor 

um padrão de 
vencimentos 
bem maior 

<Tratamos, por outro lado, de elaborar 
o Estatuto do Magistério, destinado a dis­
ciplinar de vez 01 direitos, as obrigações, 
as vantagens e as regalias do profeSBora­
do. A melllla.gem jâ se encontra na ASBem­
bléla Legislativa., o que representa multo 
em relação ao quase nada existente no lni• 
cio da administração do governador Paulo 
Pimentel. Um dos aspectos Importantes do 
Estatuto do Magistério é o desmembra­
mento do quadro próprio do magistério do 
quadro geral de funclonârlos do Estado. 
Em conseqüência, serâ posslvel pensar em 
dar ao professor um padrão de vencimen­
tos compatlvel com a relevãncla da fun­
ção que êle exerce e que deve ser sensi­
velmente superior àquilo que recebe atual­
mente. 

E' verdade que não foi apenas com o 
Estatuto do Magistério que cuidamos de 
atender às necessldadeii dos mestres Nes­
te ano que passou, foram realizados mais 
cursos de aperfeiçoamento do que em qual• 

quer outra época anterior. Sabemos que 
eOmente através do constante aprimora­
mento dos conhecimentos do profe1111or 6 
posslvel melhorar o nlvel de ensino. 

Hã, ainda, outros aspectos que devem 
ser destacados: nós temos uma média de 
350 mil crianças matriculadas no primeiro 
ano prlmãrlo e pouco mais de 150 mil ma­
triculadas no segundo ano prlmãrio E' evl• 
dente que o indlce exagerado de reprova­
ções e a evasão escolar motivam o que 
poderlamos chamar de «empanturramen­
to> da escola primãrla, principalmente na 
primeira série, Impedindo o fluxo natural 
da criança na faixa etãrla correspondente. 
E é justamente o aprimoramento do pro• 
fessorado - e aqui refiro-me principal• 
mente ao grande número de professores 
leigos existentes - que virã desobstruir 
êste funil, criando condições de maior ren­
dimento escolar a maior número de estu-
dantes.~ SEGUE 
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A hora 
de colaboração 

e 

. 
mais intensa 

Estado entre o 
Municípios os 

•Mas - prossegue o secretário Carlos 
Alberto Moro - - não é apenas no setor 
primário que temos problemas a resolver, 
com o auxillo do magistério. Também is­
so ocorre no ensmo médio, onde constata­
mos quase que uma estagnação de métodos 
e de fllosofia. Ainda formamos acadêm1-
camente os nossos secundaristas, quando o 
caminho correto é adaptar o currículo às 
características de nosso meio, dando ma10r 
ênfase à tecnologia. E isto tendo em vista 
a absorção pràtlcamente imediata dos jo­
vens que completam o curso médio pelo 
mercado de trabalho das divel'Sas regiões 
que compõem o Paraná. Claro que isso 
só será conseguido através de um estudo 
profundo das condicionantes sub-regionais. 
Isto já está sendo feito e as primeiras 
modificações foram introduzidas em cará­
ter experimental. Verificamos com satis­
fação uma acentuada melhoria de rendi­
mento, além de uma melhor receptividade 
dos alunos ao que lhes é ensinado. Esta 
integração escola-meio social e econômico 
terá sido plenamente alcançada até o fi­
nal dêste Govêrno.» 

"Além <las professoras nomeadas pelo 
Estado, tôdas mediante teste de seleção, 
que representou em última análise a im­
plantação do sistema de mérito na eseô­
lha das professoras, o Estado está utili­
zando recursos do Plano Nacional de Edu­
cação para pagar professoras - sempre 
que possivel, também com habilitação 
para suprir as necessidades verllfcadas 

A chegada de novos colonizadores, 
vindos de todos os pontos do Brasil e do 
mundo, provocou a explosão demográfica, 
que tornou, de um dia para outro. 
msu/iciente a rêde de estabelecimentos 
de ensino primário Hoje, as solicitações 
de bancos escolares nas áreas urbanas 
estão sendo tôdas atendidas. 
Até o fim da administração Paulo 
Pimentel não haverá uma única criança 
sem escola em todo Paraná. 

nas diversas regioes paranaenses. Trata­
se de um esfôrço gigantesco, que é awci­
hado parcialmente pelos próprios Municí­
pios, que além das rêdes municipais. têm 
professoras suas lecionando nos estabele­
cimentos estaduais. Entretanto, esta si­
tuação está hoJe baseada em valôres in­
teiramente superados, já que parte do 
pressuposto da completa dependência dos 
Mumcip1os em relação ao Estado. o que 
não mais acontece, devido à modificação 
na distribuição da renda públ,ca decorren­
te da reforma tributária 

O que é da maior importância. hoje, é 
que os Municip10s se conscientizem de sua 
grande responsabilidade na formação da 
Juventude que estuda. Devem os ;\Iunicl­
pios, juntamente com o Estado, procurar 
um nôvo sistema de colaboração mútua, 
de auxílio reciproco, de soma de interês­
ses, assumindo cada qual a missão a seu 
alcance. Sõmente assim poderemos man­
ter o ele\'ado im·estimento na educação 
dentro do Estado do Paraná. 

Acredito que, de parte do Go\"êrno esta­
dual, foi dada n ênfase necessária ao pro• 
blema educacional, uma ,·ez que a verba 
orçamentária destinada à Secretaria de 
Educação é maior do que tôdas us outras 
somatlas. Isto significa que a meta t>du­
caçào, para o Govêrno Paulo Pinwnt<'l,_ e 
prio1idade um. O orçamento prevê, além 
das despesas já fixadas, a possibilidade de 
aumentar ainda mais o m\m,'ro de profe:-­
soras, com t•ob,•rt ura ,la Lei de :!\leios. 

NP 
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As lideranças 
políticas 

ajudaram 
construir uma 

"sociedade 
de trabalho" 

«Tenho ouvido, muitas vêzc!I, uma per• 
g-unta ~ Os politlc-os nincla !ntc, ferem no 
Pnsmo? E' neccssáno conslde1 ar uma sê­
iie de fatores para respondê-ln Em prl­
mt:1ro lugar. a Interferência política eleve 
S<'1 entPncll<ta em térmoq, Hoje, não BP 
confunde mais polltiC'a ela echu ação C'Om 
•polit1C·a na ecl1waç!'lo As lidc1onras po-
11,tic-os e os responsâvc,s pelo ensin'o no 
l<.11tado clerldiram promover uma ação con­
Jtmla, n qual podennmos denominar cso­
ueclade ele trabalho>, cujo obJetivo maior 
é cncont!'R1· soluções racionrus para os pro­
blemais ele educRção. E os resultados ti'm 
sido os mais ausp1c1osos, sob o ponto de 
v,stn cio rendimento cio trabalho. Podemos 
afirmar, atualmente, que a ínlerferênc,a 
pollhca, no mau i;entHlo, não existe mais 
no Paraná, conforme foi prometido no prl­
ml'iro <lia da uclministrnçào Paulo Pimen­
tel b 

~Nosso pensamento, agora, c11tá todo 
voltado para as difíceis tarefas que vêm 
ai, E, para isso, tratamos, como já foi 
dilo anteriormente, de I eformar a estn1tu­
ra da Secretaria ele Educação, dando-lhe o 
dinamismo e a flexibilidade requcndos pe­
las novas tarefai! u executar A refoi ma 
estrutural fo, preparada por técnicos ela 
Secretaria, juntamente cem cspeciahstn<; 

<lo Govérno fe<lnnl e da trNES<'< ,. O pro 
jeto elaborado pode não t1"r o ldenl, mt,s 
é o que de ml'lhor se pod" pensar em tl>r­
mos de educação no Brasil ele hoj<'. O pr<>· 
jeto clesccntrahzar/\ a execu~ão das tarc­
fus da SEC, mantendo, to<lavia, 11nlfi<•ndo 
o planejamento 

Um elos comprom.ssos e uma das ban­
deira~ cl/\ste Govhno foi o p1esligiam<'nto 
à cultura, que deve caminhar ao lado da 
ecl11caçíw, merecendo igual atenção. O que 
se fez até agora mostra que éste compro• 
misso não ficou esque<'ido Bastu lembrar 
algumas promoções de gmnde ,mportância 
nacional, como o Curso Internacional de 
Música do Paraná e o Festival <le Música 
<le Curitiba; o Salão Paranaensc de Belas 
Artes e o Salão de Arte Religiosa de Lon 
<11 ina, o Festival Internacional <le Folclo• 
n,. E, paralelamente, o Concurso Nacio 
na! de Cont:>s, da Fundcpar, e os espetá· 
culos montados pelo Teatro de Com,i;dia• 
do Paraná ou trazidos dos grandes cen• 
trcs até nqui pelo TeRtro Guaíra Curiti• 
ba, espedalmcnte, pode orgulhar-se de ser 
uma das capitais brasileiras c-om maior 
número de reahzações culturais de lmpor­
U\ncia, quase tôdas promovidas pelo Go• 
vêrno do Estado, 11través da Secretaria de 
Educação> SEGUE 

A demanda de bancos escolares nas áreas urbanas já foi totalmente suprida 
Agora a grande meta é o meio rural. 
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"Se acuo p08IO Nr Creador, dea­
ta nova Capitania, nlo pretendo um 
s6 real com que 11e lllle a Real Fa• 
senda para o aeu eatabeleclmento, 
pois at6 desisto de receber u ajudu 
de Custo, que se costumlo dar ao1 
Governadores, e nunca jl mala peo, 
direi ao Real Era.rio ( ainda que se­
ja a titulo de empréstimo) a menor 
~la para animar as minha■ de■-
pozições, pois conhecendo como bom 
vassalo, as referidas deepezu, que 
tem todo o Estado, em tio Urgentes 
Conjuncturas, nio poderia jamais 
concorrer, para um nôvo gravame da 
Fazenda Real". 

Era um homem persistente êsse 
Pedro Joaauim de Castro Correia e 
Sá pretenso neto de Salvador de Sê., 
f~dador do Rio de Janeiro. Anoa 
depois, por êle, ou por interposta 
pessoa,aCâmaradeParanaguáae 
dirigia ao Reino em representação 
assinada por Pedro Rodrigues Nu­
nes, Francisco Gonçalves Rocha, Jo­
sé Xavier de Oliveira, Francisco Fe­
lis da Silva e João Vieira dos Santos. 

Nio se sabe porque meios e com 
que influências êle conseguiu senal· 
biliar os homens iml!Prtantes •• 
ParanagUá. O certo é que o dooi-
mento depois de manifestar aa ~ail-

~·-~ ~-­dleava o menokmado Pldft, .foaqllbn 
~ =,:..aa ~ Cà_.. 

1 fflflítd#. U Jlê. 
~-, roaa•a. 1111 ctJlnt-olhar oom­
i-uêOldo para eata Cllilafaa, dando-, 
•llo■ urttGo91rnac1or pe•Nll• 
dencta aeja neata Vtljã, Cabffa 4e 
Comarca, bldapendettda Cio Oenetal 
da C&pita11la de S. Paulo, e como pa­
ra a crlaglo do dito tk,vno 6 IIMle­
çarlo um aujelto dbio e prwlente e 
inatruldo no modo de goveru:t, sa­
ber procurar os meloa àe•.felecitar oa 
p6voa, aumentar a Agricultura, e 
Commérclo, cuidar na, Arrecadação 
e aumento do1 dire,to■ reaea e aug­
mentar a populaçlo e■tamoa bem 
informados de que, todu euu cir­
cunat&nciu e o maia que deve ter um 
bom Governador, concorrendo na 
pessoa do Duatrfuimo Pedro Joa­
quim de Castro Correia e Sê., roga­
mos a V01111& Alteia seja ■ervido se­
parar esta Comarca da Capitania de 
S. Paulo ficando independente da,, 
quéle Governador e . capitão Gene­
tal". 

mate uarlollda ~ 1 com no­
vu e penlatentN pat6ee ao meemo 
blteNila4o neto de IWva4or de 86. 
0lrca de ma ano depoil, a C&mara. 
J' agora com nova compoliçlo, ae 
ãirlal& a Pedro Joaquim, conforme 
afitlo de 2& de abril de 1812 para 
qae êle promoveaee, na C6rte do Rio 
de Janeiro, a emancipação tio apete­
ck1&. Sublcre11am o documento oa 
ffle8doree Joio CriaoBtomo Salga­
do, Manuel Amaro de Miranda, lia­
noel de Araujo França e Ant6nio 
Vieira doa Santos. 

O oficio alude às intrigas que, em 
razio dêaae movimento polftico, ocor­
reram entre a Clmara e o Governa­
dor da Capitania de Sã.o Paulo, con­
tra o qual ae havia feito forte car­
ga a pretexto de que não dava a. de­
vida atenção aoe reclamos do povo 
da Comarca. 

Que o movimento emancipacionis­
ta ainda não estava maduro prova-o 
o fato de se levar maia quarenta 
anos, em marchas e contra-marchas, 
até que a separação de São Pa.ulo afi­
nal ae efetivasse, em circunstlnciaa 
deco.tieates menos do esfôrço próprio 
e d& iJJiclativa doa paranaenses que 
du eontradiçóea da politica nacio-
nal. 

~ da Vfla de Panmagud. 
mdeite • PrefeüfmJ da ddade. 





apenas a inversão dessa tendência. 
l)emonstra.m que o anterior predo­
mínio absoluto dos depósitos oficiais, 
da ordem de 70 por cento, passou 
a.gora para o setor das economias 
privadas que já são superiores em 
60 por cento. 

Essa, mudança é conseqüência de 
persistente ação da atual diretoria. do 
Banco junto a.o setor particular, 
principalmente as classes produtoras 
paranaenses, já sensibilizadas para 
o importante papel que o Banesta.do 
desempenha. na economia estadual. 

LI O MODIFICOU 
DEPóSITOS OFICI IS. 

"Apesar de expresaivo êlle resulta­
do - afirma o preeldent.e J6llo Kul• 
fredlni Júnior -, vamoe prouegalr 
na campanha junto à poup611Qa prl· 
vada com viatas e. atingir a meta dofl 
70 por cento de depósitos pattlcula· 
res. 

&sae objetivo, que repreaenta de­
terminação expressa do governador 
Paulo Pimentel, tem por base uma 
salutar e realista politica de admi­
nistração bancária calcada na cons­
tatação de que oa depóeito1 parti­
culares sio, pela sua própria na.tu-

JORIT RIOS, 
TO 

reza, maia duradoun>& e eatlvela que 
os póblic08. :l'.ale8 6ltimoe, eaelare­
ce o preeidente do Baneetado, eatlo 
em geral vtnculadoe aos progrunu 
de obras governamentail e pelo vul· 
to doe programas atualmente em 
execução, que representam volume 
muito alto de investimentos, se pul­
verizam e e1gotam ràpidamente, pro­
vocando oscilações não muito saluta­
res para a liquidez de uma inatitui­
ção crediticia do porte e com as res­
ponsabilidades do Banco do Estado 
do Paraná." 

SJIGUE 



O Diretor Artur Claudtno dos Santos, 
o deputado .Roberto Gal"4nt 

e o Prefetto de Assts Cl'&ateaubrtand, 
em flagrante colhido durante o 

coquetel oferecido pelo Banco na 
oportunidade da Inauguração da nooa 

agência, localizada na sede 
daquêle Muntctpto. 

::\IÉDIA ME1 SAL DE DEPóSITOS EM 1966 E 1967 COLOCA O BANESTADO 
El\l POSIÇÃO DE LIDERANÇA NO SETOR BANCÃRIO 

SERIAMENTE ATINGIDO PELA QUEDA NOS DEPóSITOS À VISTA 

O espetacular aumento dos dep6-
sitos registrados pelo Banestado a­
tre janeiro e outubro, quando ultn,. 
passou a casa dos 100 rni1bõea de 
cruzeiros novos (100 bilhões anti­
gos) , é uma prova da solidez atingi­
da pela organização principaJmente 
se fôr considerada a situação geral 
do País no mesmo per:odo. 

Diz o artigo da revista Visão ta 
entre os fatores importantes para a 
preocupação do setor bancário .ri 
a "acentuada queda nos depóaitm à 
vista, com recuperação gradllti'fll 
mu, sempre insatisfatória no decor­

do ano.,. Mas ema comtataélo 
é 8 prolongamento da erllt 
-. 1886, quando CII ~ ~-,-~.-.... ,......_. 



A euforia do êxito contamina to­
do O funcionalismo do Banco do Es­
tado. Desde o prrsidcntc Júlio Man­
frcdini, que niio esconde' seu conten­
tam<'nto com a vitória do plano de 
C'xpansâo do cstabC'lecimcnto, a re­
porlag<'m encontra o mesmo espírito 
otimista cm todos os contactos rea­
lizados para colher dados e infor­
mac;ões sôbrc a situação do Bancs­
tado. O dirctor-superitcndente Gui­
lherme de Lara e o secretário Rena­
to Albuquerque Cavalcanti informam 
que com a inauguração das agências 
de Assis Chateaubriand, Paraíso e 
Cianorte, na região Norte e as de Co­
ronel Vivida, Itapejara do Oeste e 
Marechal Cândido Rondon, no Su­
doeste, foi atingido o número de 92 
agências. O fato vem mais uma vez 
contrastar com o panorama geral 
pois no artigo da Visão destaca-se, 

OTIMISMO E C'ONFL\, T('A SAO 
C.\H.\CTERíSTICAS I>E DJÍtETORES 

E FUNCI01·ARIOS DO BANCO. O TR \B.\LHO Df~ 
EQUIPE .JUSTIFIC. O SUCESSO 

também, como fator de intranquili­
dade do setor bancário nacional as 
"pressões governamentais para re­
dU<~ão dos custos operacionais dos 
bancos, provocando o fechamento de 
agências de reduzido movimento e 
absorção de bancos de menor ex­
pressão". Face a essa política do 
Govêrno Federal através do Banco 
Central é signüicativa a concessão 
de mais quatro Cartas-Patentes que 
êste último acaba de dar ao Banes­
tado para instalar, futurament~, 
mais quatro agências: duas no inte­
rior do Estado, em Planaltina e Mu-

nhoz de Mello, e as outras duas (!m 
São Paulo e Pôrto Alegre. Outra 
agência será aberta, proximamente, 
em Joinvile, Santa Catarina. Dês­
se m0rfo, além de ampliar seus 
departamentos no Paraná, o Banco 
oficial aumentará sua atuação na 
área econômica mais importante do 
País (já tem duas agências em São 
Paulo, uma na Capital e outra em 
Santos) e iniciará suas atividades em 
mais dois Estados sulinos, Rio Gran­
de do Sul e Santa Catarina. 

SEGUE 

Gerente e funcionários da Agência de Cianorte no dia da inauguração. A qualidade e ao espírito público do funcionalismo 
do Banco muito se deve os espetaculares resultados colhidos nos dois ultzmos anos. 

NP 



O comparecimento maciço da população à inauguração da agência de Paraíso do No_rte, foi o atestado do prestigio e 
da confiança que desfruta o estabelecimento oficial de crédito_ Graças a essa ~o_n/zança o Banestado atravessou sem 

problemas a crise que entre 66 e 67 atmgru o setor bancarzo nacional. 

AUlHE:NTO NO VOLUME DAS APLICAÇõES DEMO~STRA A 
PRESENCA DO BANESTADO ESTIMULANDO A ECONOl\UA PARANAE~SE 

• E PROMOVENDO O DESENVOLVIMENTO ECONôMICO 

O entusiasmo pelo trabalho inter­
no do Banestado é demonstrado pe­
do funcionário João Milchewski, 
sub-chefe do DEPLA - Departa­
mento de Planejamento - que elogia 
os esfôrços da diretoria no sentido de 
melhorar os padrões de serviços do 
Banco afirmando : "As reuniões pe­
ríodicas com gerentes e funcionários 
graduados, tanto do interior como da 
Capital, onde são analisados os re­
sultados financeiros obtidos e o com­
portamento da economia local, mui­
to têm contribuído para aumentar a 
eficiência dos serviços". Tosíhiro 
Ida, economista do mesmo Departa­
mento, fornece os dados sôbre a ex­
pansão dos depósitos e aplicações do 
Banco e faz questão de chamar a 
atenção da reportagem para os êxi­
tos obtidos. "Compare o volume de 
aplicações rcgistrauas em 31 de ja­
neiro de 196fj

1 
quando assumiu o 
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atual govêrno - diz com entusias­
mo -, com os números registrados 
em 31 de outubro passado. Verifi­
ca-se o expressivo acréscimo de 67,1 
por cento, prova inequívoca da par­
ticipação do Banestado na promoção 
do desenvolvimento econômico do 
Paraná através de financiamentos 
maciços às atividades produtoras.'' 

Nesse setor a comparação da mé­
dia mensal de aplicações entre 31 
de janeiro de 1966 e outubro passado, 
com a média mensal do ano de 1965, 
eleva-se ao índice impressionante de 
100,2 por cento, mais do que o dô­
bro, portanto. 

As metas atingidas pelo Banesta­
do colocam-no entre os principais es­
tabelecimentos oficiais de crédito do 
País. "Já atingimos o quarto lugar 
entre os maiores bancos oficiais dos 
Estados - diz o diretor Arthur 
Claudino dos Santos - levando-se 

em conta um elemento represenativo 
da solidez do estabelecimento, como 
é o ítem Capital e Reservas. Pelo 
quadro publicado na edição da 
revista Visão, dedicado à econo­
mia brasileira, verifica-se que, aci­
ma do Banestado, estão apenas três 
Bancos estaduais: o Banco do Estado 
de S. Paulo, Banco do Estado de 
Minas Gerais e o Banco do Estado 
da Guanabara. Vale destacar que 
o dado publicado naquele trabalho, 
de NCr$ 15. 367 mil, referente a Ca­
pital e Reseryas, já está ultrapas­
sado pois já atingimos a casa dos 
NCr$ 16.150 mil." 

A evolução de Capital e Reservas. 
nos últimos cinco anos, foi da or­
dem de 1.974 por cento, afirmac:ão do 
apôio dos acionistas, da sempre cres­
cente nreferência do público e de 
uma o~·ientação administrati\·a sa­
dia e fecunda. 

NP 



AhRIC'lJLTUR.\ E PFCU 'RI\ 
COM o DEPART.\MENT~O D~" CRÉ'I:~~OFÁNANCIAMENTOS VANTAJOSOS 

ATR.\VÉS DA R"ftDE DÊ ÁGttNCIASGROPECUÃRIO óRGÃO QUE ATUA 
4 no BANESTAl>O NO INTERIOR 

Um dos departamentos mais no­
vos do Banestado é o DECAP _ 
Departamento de Crédito Agropecuá­
rio, através do qual atua a Carteira 
Rural, criada em 1964. Subordinado 
diretamente à Diretoria, o DECAP 
tem se expandido através da rêde 
de agências do Banco no interior, 
principalmente na região Norte o 
grande celeiro da produção para­
naense. A operosidade da Carteira 
Rural do Banestado vem preenchen­
do uma lacuna, várias vêzcs denun­
ciada por NP, representada pela de­
ficiência sempre reclamada pelos 
produtores do interior, de crédito fá­
cil para os produtos da lavoura e da 
pecuária (Ver NP, edição de setem­
bro de 1967, "O que Virá Depois do 
Asfalto?'') Ligado principalmente 

à ação dos diretores Arthur Claudi­
no dos Santos, Nelson Petschow e 
Caetano Braga Côrtes, o DECAP tem 
amparado a produção com finan­
ciamentos ao criador e lavrador pa­
ranaense, através de títulos de cré­
ditos específicos como a Nota de 
Crédito Rural, a Cédula Pignoratí­
cia e a Nota Promissória Rural, 
instituídas no Decreto-lei n• 167. 

"Agora mesmo - diz Nelson Pe­
tschow, diretor da Carteira Indus­
trial e Rural Norte, - através da 
Resolução n' 69 do Banco Central, 
tivemos condições para estender mais 
ainda a atuação do Banestado na 
economia paranaense, dentro do se­
tor rural. Além disso, como agente 
financeiro do FUNAGRI-R e F (Fun-

fértil), pudemos levar diretamente 
ao interior do Estado êsses estímulos 
do Bancentral ao barateamento da 
produção, através de financiamentos 
a taxas de juros e comissões suma­
mente vantajosas para o produtor. 
Estamos assim - concluiu aquêle 
diretor -, dando cumprimento fiel 
às determinações do governador 
Paulo Pimentel no sentido de que o 
Banco do Estado se constitua, cada 
dia mais, num dos principais supor­
tes das atividades econômicas do Es­
tado, especialmente no que diz res­
peito à produção agropecuária, base 
para um desenvolvimento econômi­
co equilibrado e livre de distorções 
perigosas, capazes de criar pontos de 
estrangulamento desnecessário e per­
feitamente evitáveis." 

A solenidade de instalação de novas agências é uma cena comum no Norte do Paraná. Na foto, flagrante colhido 
quando da inauguração da agência de Paraíso do Norte, destacando-se os diretores Nelson Retschow e Artur Claudmo dos 

Santos, o alto funcionário João França, o prefeito Jaime de Toledo e o deputado Wilson Fortes 

\ 







A revolução do gado no Paraná começou no dia em. que um jovem 
Secretário de Agricultura chamado Paulo Pimentel, assumiu o cargo. Ao tomar 

conhecimento dos relatórios ;ôbre O baixíssimo padrão do rebanho bovino estadual êl 
decidiu iniciar um programa agressivo de aprimoramento dos plantéis. ' e 

Adquirindo reprodutores de alta linhagem e trocando-os, no interior do Estado 
por animais sem boas características raciais, êle conseguiu, em ' 

cinco anos, elevar verticalmente o padrão zootécnico do rebanho paranaense 
que é hoje um dos melhores do Brasil. O coroamento dêsse trabalho ' 

é feito agora, na 2;' Exposição-Feira «Governador Paulo Pimentel», quando animais de 
todos os Estados criadores concorrerão com os produtos paranaenses, numa disputa 

que já não é mais sistemàticamente desfavorável a nós. Os entendidos 
poderão comparar e concluir, satisfeitos: 

Criadores de todo o Brasil têm ent 
16 e 24 de março próximo, um e~con;~ 
marcado no Paraná: nesse periodo no 
Parque «Prcsld~mte Castelo Branco>,' em 
Curitiba, estarao sendo realizadas a 2' 
Exposição-Feira <Governador Paulo Pl­
mei:it~I> /em caráter. nacional) e a 4, Elt­
pos1çao-Feira de Animais e Produtos De­
rivados. Trata-se de promoções do Go­
vêrno do Estado, por intermédio de sua 
Secretaria da Agricultura. 

O~ objetivos das mostras, que serão 
realizadas srmultãneamente e deverão _ 
s!gundo previsão dos membros da comis­
sao organizadora - receber a visita de 
cêrca de 1 milhão de pessoas, são defi­
nidos em cinco pontos: 

1. Permitir aos criadores de todo o 
1'._afs avaliar o que está sendo feito - em 
term_os _ de aprimoramento dos padrões 
zootecrucos dos rebanhos - nos principais 
centros produtores brasileiros 
. 2. Mostrar o que o Para~á está rea­

ltzando com vistas ao crescente desenvol­
vimento qualitativo e quantitativo de aeus 
plantéis. 

3. Oferecer condições a um estreito 
inter:cãmbio de conhecimentos entre ~ 
cuanstas e técnicos dos mais diferentes 
Estados da Federação. 

4. Estimular a introdução dos mais 
modernos processos técnicos, sobretudo no 
que diz respeito à inseminação artificial e 
ao confinamento dos rebanhos bovinos. 

5. Dar ao homem da cidade uma no­
ção dos problemas do produtor rural en­
sejando um diálogo entre ambos e' lan­
çando as bases dos entendimentos que de­
verão nortear a integração campo-cidade. 

~êrca de 1.500 reprodutores e matrizes, 
onundos do Rio Grande do Sul Santa ca­
tarina, Paraná, São Paulo Mato Grosso, 
Minas Gerais e Bahia serão apresentados 
naquelas exposições. Bancos instalarão 
agências no próprio recinto do parque, 
proporcionando financiamentos rápidos e 
a juros minimos aos criadores interessa· 
dos na compra de animais durante os 
leilões. 

O Parque «Presidente Castelo Branco,, 
a sete quilômetros de Curitiba, está so­
frendo várias modificações, que irão con• 
solidar ainda mais sua posição de um dos 
melhores recintos para exposições agrope­
cuãrlas de tõda a América do Sul. Tudo 
está sendo previsto, a fim de que o pú· 
blico possa assistir, dentro de condlçõeS 
de confõrto Ideais, o grande destile da 
pecuária nacional. 



E, além do mali<, a comissão organl­
;iadora está preparando um conjunto lm­
pres~ionante de espetáculos, que se reve­
zarão lnintern1ptamente no picadeiro cen­
tral no parque, dii\riamente, dRR 10 às 23 
hOI'I\S· Domas, touradas. rodeios, grupos 
folclóricos, demonstrações de cães ames­
trados, bandas militares, fanfarra.~ estu­
dimtls, torneios bipicos e desfile de ani­
mais - eis algumas das atraçõei< já ga-
rantidas. 

o secretário da Agricultura do Paraná 
sr. Oscar Felipe Amaral, afirma que ~ 
2• Exposição-Feira «Governador Paulo Pi­
mentel> e a 4• ~xposição-Feira de Animais 
e Produtos Denvados deverão à exem­
plo dos certames anteriores • • exercer re­
flexos bastante expressivos sôbre o desen­
voh•nnento da pecuária estadual, acen­
tuando o csplrito de emulação entre pro• 
dutores e incutindo cm seus csplritos a 
preocupa<:ão de aperfeiçoar cada vez maii< 
seus métodos de produçào. 

- O Paraná, acrescenta êlc, cnminhn 
a passos rápidos para a meta de possuir, 
qualitativamente, um dos pnmeiros reba­
nhos animnis do Brasil. As expos1çõP~ 
que estan1os preparando nos ojudar~lO em 
muito a atingir tal finalidade. 

Tudo está sendo feito pela Secretaria da Agricultura para que a li Exposição-Feira 
Governador Paulo Pimentel seja uma imagem exata do progresso já atingido pela 
pecuária paranaense. As obras de ampliação e melhoria do Parque Presidente 
Castello Branco (foto em dma e abau:o J se desenvolvem em ritmo acelerado 

para permitir o máximo rendimento da exposição. 

1 



Umuarama, ontem à noite. Amanhã será multo mala viva. Até 30 de nooembro tinha 1.377 ligações e Já eatá pr01'fden. 
ctando, através de cooperativas, a eletrificação rural junto com a COPEL. 

UMUIRIMI 
CONTINUA 
A BRILHAR 

O asfalto e as luzes intensas a mercúrio transformaram 
Umuarama neste fim de ano numa metrópole festiva. Quem não a 

via há alguns meses se surpreendeu com as mudanças e 
compreendeu porque aquele viajante a comparou a uma árvore de Natal. 

.....,. ~ o afal,to e a la •terminaram o ~ to de prédios nooos e de organizações comercfail modernal. 



A CADA l\IÊS 
MAIS 45 CASAS 

}<'ôss,' o _Paraná 11111 Eo-tado b,•m Rervido 
de estatish~ns poder-se~1a argumentar com 
dados à mno. Mns a 11nprcR!c-ão visual e 
0 

conhecimento do que o setor prl\'ad~ e 
púbfüo fazem _cm Umua1 ama levam qual­
quer um a afll'mar que em tl'rmos rela· 
tivos se trata da cidade de maior pro­
gresso de lodo o Estado. Seu ritmo de 
descnvol\:imento_ é equiparável e cm certos 
casos ale superior ao da Cup1tal do Esta­
do, de l\1armgá e de Londrina. Já conta 
com quase fi 11111 prédios nn área urbana 
com média diária de construção de 1 5 
unidades e isso é fàcilmentc atestado peio 
telhado nôvo do c1u,ario. 

Mas é claro que há semelhanças no de­
senvolvnnento de Umuarama com o das 
cidades-cogumelo do Paraná. A colomza­
ção da Melhoramentos, o elemento huma­
no que se deslocou para lá, a qualidade das 
terras são alguns dêles. Os outros, ferra­
mentas in_?ispensáv~is no progiesso parn­
naense, sao o esp1nto de imciativa dos 
seus emprel'ários e trabalhadores e a ação 
da Prefeitura. O sr Marciano Baraniuk 
o prefeito, tem horror à demagogia e lan2 
ça-se à t1_1refa. que não dá votos porque 
fica embaixo da terra, de implantar a m­
fraestrutura do desenvolnm~nto urbano 
com uma rêde de galerias que assegure 
defesa permanente da cidade contra a ero· 
são, fenômeno muito comum na reg:ião. 
Sô dPpois de vacinar a avenida central 
contra a ação erosiva ê que partiu para 
o asfalto. Hoje a avemda Paraná já con­
ta com paYimento asfáltico e foi o que 
bastou para mudar completamente a fisio­
nomia da sede Imedia~amente o nível 
estético e funcional das construções mu­
dou de maneira impressionante: novos es­
tabelecimentos comerciais - restaurantes. 
lojas. petiscarias • surgiram com carac­
terísticas a\'ançadas. Anúncios luminosos, 
as lâmpadas com filamento de mercúrio 
vieram modernizar o centro de tal ma­
neira que um viajante o comparou a uma 
árvore de Natal tal a beleza do cenário 
que modificou tanto em pouco mais de 
dois meses. 

NP 

Para 
com 

realizar tanto no que d· t • maquinário ult d 12 respei ~ a obras publicas é mdz~pensável contar 
ra mo erno. Ha 4 motomveladoras 2 tratores e 1 pá 

carregaderia ' 

A meta é chegar aos 12 mil metros de tubos para galerias e até agora ja foram 
assentados cêrca de 7 m1l. 

ESPÍRITO DE LIDERANÇA, 
UMA ARMA NÃO SECRETA 

O que dá bem a medida do espírito de 
!nlciatíva dos homens de Umuarama não 
está apenas na sua produção agropecuária, 
no seu desenvolvimento urbanistíco e cul­
tural. Apesar de se constituir em cidade 
jovem, com apenas 12 anos de fundação, 
ela traduz em iniciativas do Rotary e do 
Llons como está sensibilizada a sua co­
munidade para o exerclclo da liderança. 
Enquanto o Rotary, através do seu presi­
dente, o médico Severino de Carvalho Can­
tarelli, sem prejulzo de campanhas assis­
tenciais, coordena pràtlcamente a mobill· 

Em cada rua, praça ou avemda da 
ctdade como em cada cHstrtto, ou 
mesmo nas estradal tntsrmuntciJICHB, 
a presença da admtntatrag4o de 
umuarama se reflete em obras 
importantes. 

zação local para a obtenção dos recursos 
destinados às obras civis da Telepar. vi• 
sando interligar o serviço telefônico ao 
interurbano em micro-ondas o Lions Club 
se empenha numa cruzada original: «alfa­
betização pelo rádio~ que visa, segundo o 
dirigente leonistíco, o advogado Nabor 
Moraes Netto, erradicar o analfabetismo 
no munielpio. 

O prefeito Marciano Baraniuk - que 
participa ativamente das duas campanhas. 
na primeira com a quota de seis mil cru­
zeiros novos e oferta de área e instalações 
para a torre e sede da Telepar e da se­
gunda com recursos financeiros e cessão 
de 30 professores municipais - cita os 
dois casos para realçar o alto nivel de 
liderança de Umuarama e o quanto está 
Impregnada de espirita comunitário. 

cGovemar assim é um privilégio>, afir­
ma o prefeito Baraniuk, mostrando que 
no exemplo está uma das razões básicas 
do progreaso. s E G u E 
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A ONDA DO 
ALFABETO 

A primeira experiência oficial de um 
sistema radiofônico de alfabetização, des­
tinado a lnstruc:Ao elementar e educação 
de base, foi lançado em novembro coorde­
nado pela ALFA - Alfabetização' de Ado­
lescentes e Adu1tos e contando com o 
apolo do Llons Sindicatos de Trabalha­
dores e Prefeitura. Lecionam 80 profes­
sõres municipa1s e 17 estaduais para os 
3 mil alunos matriculados. A c:fase mu­
da> - contato direto entre professõres 
monitores e alunos para observação e anl\­
lise - antecede a c:fase falada>. A pro­
fessõra Léia Rossi, tlelnada em Curitiba, 
orienta as aulas pela Rádio Cultura de 
UmuaramL A repercussão foi de tal or­
dem que o Ministério da Educação man­
dou uma equipe para apreciar o trabalho. 
Uma cartilha, chamada O Pa.ran6. Alfa­
betiza , segue o método global, lato 6 parte 
da frase para o domfnio das palavras que 
a compõem 

A LUTA PELA 
MICRO-ONDA 

Os '80 aparelhos telefônicos de Umua­
rama dentro em pouco poderão entrar em 
contato com a rêde Interurbana, o que 

trart beneflclos lncont4vel■ para o comêr­
clo, a lnd\1strla e a agricultura. Legisla­
tivo e Executivo municipais, entidades 
culturais e daa classe■ produtoru se IUl80· 
claram ao empreendimento do Rotary de 
levantar os fundos indlapenaãvels para as 
obras civis, orçadas em 46 mil cruzeiros 
novos. Além de possibilitar a lmplanta­
c:Ao de um serviço búlco Interligado ao 
sistema de telecomunicações regional, a 
Iniciativa tende a ser Imitada em outros 
empreendimentos, Inclusive como retribui­
ção de Investimentos em ações da Telepar. 

Outra vigorosa demonstrac:Ao dêsse es­
plrlto de liderança - segundo o prefeito 
Marciano Baranluk - estl\ presente em 
virias Iniciativas de sentido p(lbllco como 
o caso do Hospital Regional, movimento 
estimulado pela Municipalidade como os 
demais, e que visa reunir vãrios médicos 
dentro de uma sociedade para atender as 
exigências da regllo. Em outros setores 
a atuação dos clubes de serviço se manl­
feeta e o■ I Jogos da Primavera, bolados 
pelo llotaey, ccmaUtuem outro exemplo 
edlflcante, reunindo na cidade, alêm de 
repreaentaQGea atl6Ucu locafa as dos mu­
nlclplos de Alto Plqulrl, Cruzeiro D'Oeste, 
Clanorte, Moreira Sales, Xambrê, Terra 
Boa e OJdad• Ga4cha. 

cColllldero o esporte e a recreação fa­
tores Importantes no desenvolvimento da 
aocledade. E'll8a a razão porque demos 
pleno apotamento aos jogos, auxiliamos 
clube■ recreativos e pretendemos dotar a 

cidade de um Ellt4dlo Municipal pua 0 
qual jã consignamos a verba lndt.J>endvel 
de 62 mll cruzeiros novos deatlnada a 
alambrados, muro, gramado e demala lna­
talações.> O prefeito Baranluk entencse 
que se a comunidade tomar aa lniclaUvaa 
à Prefeitura cabe apoiá-las. ' 

DIVIDIR Cr$ 
PARA UNIR 

Uma decorrência dêsse esplrito, liberto 
de paternalismo, é o ataque comum com 
munlcipios vizinhos a obras de lnterfae 
conjugado. Assim foi o caso da llgac;Ao 
com Xambrê, em 20 qullômetros, feita em 
32 dias, com o uso do equipamento comum 
das duas municipalidades, com um gasto 
diário de NCr$ 3. 300 rachado a dois. A 
experiência com o prefeito Aristóteles Coe­
lho Rosa vai ser Igualmente reprlada 
com outros munlciplos da região, não 116 
no caso das estradas como em outroa. A 
Idéia do Hospital Regional está. enquadra­
da em tal contexto e visa aproveitar, com 
mlixlmo de produtividade, os rec11l'IOS as­
sistenciais das comunidades lnlc:resaadas. 

Isso veio multo a propósito, pois ainda 
recentemente o secretl\rio do Trabalho en­
viou circular a todos os munlclploe frl-
11ando que até fevereiro não hã vagaa em 
hospitais e órgãos assistenciais da Capital 
do Estado. 

daà telecomunicações com o resto do Estado e do pais. Luta 
bispado. Seus reHgiosos são progressistas estimulam a crlatão 

à base de guitarra. A matriz caminha • no ritmo da cfdade. 



OBRAS INCESSANTES 
PARA NÃO BRECAR 

A CORRIDA 
DO PROGRESSO 

A Prefeitura já implantou 6 a 7 mil 
metros de tubos em galerias para escoa­
mento de águas p~uviais e obras preven­
tivas contra a erosao. A meta até o fmal 
da adnunlstração é chegar a 12 mil. Só 
para isso e m!31s o asfaltamento do centro 
há uma dotaçao de 666 mll cruzeiros novos 
no exercicio de 1968. Os tubos são feitos 
na fábrica municipal e dão uma econo­
mia de 50',c caso houvesse aquisição no 
mercado. Outra economia é a do material 
- pedrisco, principalmente retirado do 
Põrto de Areia. o custo é de 8 cruzeirois 
novos o metro e se fôsse comprado em 
:M:andaguaçu, Maringá ou Rolândia nunca 
seria inferior a 22 cruzeiros novos por 
metro. 

Na parte de asfalto o programa é che­
gar aos 25 mil metros quadrados numa 
primeira etapa, abrangendo as avenidas 
Paraná e Brasil. praças Arthur Thomaz 
e Santos Dumont e as radiais. 

O orc;amento de 1968 é uma radiografia 
de um programa que visa impedir que a 
cidade, por seus equipamentos urbanos de­
ficientes, venha a estrangular o progresso 
para o qual todos lutam. A maior dota­
ção é a já referida para obras preven­
tivas e asfaltamento. Há 143,5 mil cru­
zeiros para água e esgotos. Acontece que 
há um convênio com o Departamento Na­
cional de Obras Sanitárias, cuja concor­
rência pública de serviços se encontra em 
andamento. O projeto da água é captá-la 
do rio Piava, fixar dois reservatórios e 
uma rêde de 11 quilômetros. 

Outro setor destacado é o da educação 
com dotações de 258 mil cruzeiros novos. 
Já foram construídas 43 escolas rurais e 
a meta para ser preenchida depende ape­
nas de mais 20. A Escola da Vila Ope­
rária, de conclusão recente, é um exemplo 
do que se faz na parte de ensino. A uni­
dade, de quatro salas, na zona 6 revela o 
quanto se despende no setor. 

Como há 1.300 quilômetros de estradas 
municipais para 99 de estaduais em Umua­
rama, a dotação para o setor, embora o 
volume de obras já realizadas, é de 18_0 
mil cruzeiros novos, entre serviços e equi­
pamentos. 

Há também dotações para aquisição d_e 
área destinada às casas populares (10 rml 
cruzeiros novos), reconstrução das praças 
Miguel Rossafa, Arthur Thomas, parques 
infantis e arborização ( 53 mil), inicio da 
construção do Paço Municipal e mata­
douro. O orçamento é um espêlho do que 
se faz na administração e como se em­
prega racionalmente os recursos fiscais, 
cuja previsão para o exercicio de 1967 . 
1,415 milhões de cruzeiros novos - Já 
havia sido ultrapassada em meados de no­
vembro. Para 1968 o orçamento alcan­
çará 3 milhões de cruzeiros novos, sendo 
que 950 mil só de ICM. 

O Estado arrecada multo bem em Umua­
rama. De janeiro a julho de 1966 arr~ca­
dou mais de 1 bilhão de cruzeiros antigos 
e em Igual perlodo déste ano mais de _2 
bilhões. Até outubro passava de 3 mi­
lhões de cruzeiros novos. 

«Todo êsse esfôrço de arrecadação i;erá 
Plenamente compensado com o asfalto <li' 
Mar!ngá até aqui. Se isso acontece~. den­
tro do prazo esperado, ninguém mais con­
terá o impulso de Umuarama.!> - diz, con­
fiante, Marciano Baraniuk. 

NP 

Unidades de _4 sa(as estão disseminadas por vários pontos do mumcipio. No 
setor . educaçao ha também a campanha de alfabetização pelo rádio que im­
presswnou as autoridades federais Embaixo, grupo da Vila Operária Nesse 
setor Ja foram construidas 43 escolas rurais e a Prefeitura vai Jazer mais 20, 

Nas fotos embaixo, a estrada de Ivaté. que .~eque o padrão das vias básicas e a 
excelente estrada Umuarama-Xambrê, modêlo de cooperação intermunicipal. 



o pintor e o /lmCk>ndrk,, a, dUCII taca de Bene. 

O «BARNABb 
REALIZADO E O HOMEM 
TRANQOILO 

lime Plne Blttencourt, curl~-~ ... 
ma, auado e pat de cmco llndu ......., 
baftl&W cl-0>, Hnte-ae naUAdO na -
proflello de funck>n4rlo p6'b11co. -
aarnlra blcompnendlda nada ~ 
alàl do que • &tuabnente. Para .. -
GC&J'PMI funclon&ta, apeaar de ....... 
.._. aauatlvOII dlo a tranquUa .._ 
de que • um homem tito t. IIOOledade. o 
trabalho cotidiano na A-.orta da e._ 
Civil do Pal6cto do Governo d6 a a... a 
NDRÇlo de que eatA ra&llmdo alilJIDa 
cola pelo NU povo e contrlbumdo • obra 
admlnfatratlva de um bom pvtno ,_. 
o progreuo de HU Estado. 

FORMADO EM 
ADMINISTRAÇÃO 
PúBLICA NA ESCOLA DA 
PRATICA E 
DA EXPERmNCIA 





SOBRIEDADE, TAMBÉM 

~ 
O i-R1/IIIC1IIO 

.IOltHo\L 
PAaAN,t,kHSI 
'IIJA.00 AO 

Um bom 1ornal precisa ler manchetes 
de dois metros de altura? 
Muitos acham que sim 
Nos. não 
O ESTADO DO F'ARANA preocupa-se mais 
em dar a informação precisa completa 
do que "manchelear 
Achamos que a boa 1mprensd não e feita 
so de llnla e µ,ipel 
De sobriedade tambem 









! exposicao-feira 
governador paulo pimentel-naciooal 

r. ~ exposicao-feira de animais e . 
:-r produtos de~ivados em curitiba 

16 a 241 maroopl1968 
parque castelo branco 

govêrno 
ilo parana - ·----

secretaria 
da agricultura 




